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10ª LISTA DE FILOSOFIA- 2º Ano- 3ªUnidade 

Questão 01 (ENEM-2016) 

Nunca nos tornaremos matemáticos, por exemplo, embora 

nossa memória possua todas as demonstrações feitas por 

outros, se nosso espírito não for capaz de resolver toda 

espécie de problemas; não nos tornaríamos filósofos, por ter 

lido todos os raciocínios de Platão e Aristóteles, sem poder 

formular um juízo sólido sobre o que nos é proposto. Assim, 

de fato, pareceríamos ter aprendido, não ciências, mas 

histórias. 
DESCARTES. R. Regras para a orientação do espírito. São Paulo: Martins 

Fontes.1999. 
Em sua busca pelo saber verdadeiro, o autor considera o 

conhecimento, de modo crítico, como resultado da 

a) investigação de natureza empírica. 

b) retomada da tradição intelectual. 

c) imposição de valores ortodoxos. 

d) autonomia do sujeito pensante. 

e) liberdade do agente moral. 

_________________________________________________ 

Questão 02 (ENEM-2012) 

Texto I 

Experimentei algumas vezes que os sentidos eram enganosos, 

e é de prudência nunca se fiar inteiramente em quem já nos 

enganou uma vez. 
DESCARTES, R. Meditações Metafísicas. São Paulo: Abril Cultural, 

1979. 

Texto II 

Sempre que alimentarmos alguma suspeita de que uma ideia 

esteja sendo empregada sem nenhum significado, 

precisaremos apenas indagar: de que impressão deriva esta 

suposta ideia? E se for impossível atribuir-lhe qualquer 

impressão sensorial, isso servirá para confirmar nossa 

suspeita. 
HUME, D. Uma investigação sobre o entendimento. São Paulo: Unesp, 2004 

(adaptado). 

Nos textos, ambos os autores se posicionam sobre a natureza 

do conhecimento humano. A comparação dos excertos 

permite assumir que Descartes e Hume: 

a) defendem os sentidos como critério originário para 

considerar um conhecimento legítimo. 

b) entendem que é desnecessário suspeitar do significado de 

uma ideia na reflexão filosófica e crítica. 

c) são legítimos representantes do criticismo quanto à gênese 

do conhecimento. 

d) concordam que conhecimento humano é impossível em 

relação às ideias e aos sentidos. 

e) atribuem diferentes lugares ao papel dos sentidos no 

processo de obtenção do conhecimento. 

_________________________________________________ 

Questão 03(ENEM-2013) 

Os produtos e seu consumo constituem a meta declarada do 

empreendimento tecnológico. Essa meta foi proposta pela 

primeira vez no início da Modernidade, como expectativa de 

que o homem poderia dominar a natureza. No entanto, essa 

expectativa, convertida em programa anunciado por 

pensadores como Descartes e Bacon e impulsionado pelo 

Iluminismo, não surgiu “de um prazer de poder”, “de um 

mero imperialismo humano”, mas da aspiração de libertar o 

homem e de enriquecer sua vida, física e culturalmente. 

CUPANI, A. A tecnologia como problema filosófico: três enfoques. Scientiae 

Studia, São Paulo, v. 2, n. 4, 2004 (adaptado). 

Autores da filosofia moderna, notadamente Descartes e 

Bacon, e o projeto iluminista concebem a ciência como uma 

forma de saber que almeja libertar o homem das intempéries 

da natureza. Nesse contexto, a investigação científica 

consiste em: 

a) expor a essência da verdade e resolver definitivamente as 

disputas teóricas ainda existentes. 

b) oferecer a última palavra acerca das coisas que existem e 

ocupar o lugar que outrora foi da filosofia. 

c) ser a expressão da razão e servir de modelo para outras 

áreas do saber que almejam o progresso. 

d) explicitar as leis gerais que permitem interpretar a 

natureza e eliminar os discursos éticos e religiosos. 

e) explicar a dinâmica presente entre os fenômenos naturais 

e impor limites aos debates acadêmicos. 

_____________________________________________ 
Questão 04 (ENEM-2014) 

É o caráter radical do que se procura que exige a 

radicalização do próprio processo de busca. Se todo o espaço 

for ocupado pela dúvida, qualquer certeza que aparecer a 

partir daí terá sido de alguma forma gerada pela própria 

dúvida, e não será seguramente nenhuma daquelas que foram 

anteriormente varridas por essa mesma dúvida. 

SILVA, F. l. Descartes: a metafísica da modernidade. São 

Paulo: Moderna, 2001 (adaptado). 

Apesar de questionar os conceitos da tradição, a dúvida 

radical da filosofia cartesiana tem caráter positivo por 

contribuir para o(a) 

 

a) dissolução do saber científico. 

b) recuperação dos antigos juízos. 

c) exaltação do pensamento clássico. 

d) surgimento do conhecimento inabalável. 

e) fortalecimento dos preconceitos religiosos.  

________________________________________________ 

Questão 05 (ENEM-2013) 

TEXTO I 

Há já algum tempo eu me apercebi de que, desde meus 

primeiros anos, recebera muitas falsas opiniões como 

verdadeiras, e de que aquilo que depois eu fundei em 

princípios tão mal assegurados não podia ser senão mui 

duvidoso e incerto. Era necessário tentar seriamente, uma vez 

em minha vida, desfazer-me de todas as opiniões a que até 

então dera crédito, e começar tudo novamente a fim de 

estabelecer um saber firme e inabalável. 
DESCARTES, R. Meditações concernentes à Primeira Filosofia. 

São Paulo: Abril Cultural, 1973 (adaptado). 

TEXTO II 

É o caráter radical do que se procura que exige a 

radicalização do próprio processo de busca. Se todo o espaço 

for ocupado pela dúvida, qualquer certeza que aparecer a 

partir daí terá sido de alguma forma gerada pela própria 

dúvida, e não será seguramente nenhuma daquelas que foram 

anteriormente varridas por essa mesma dúvida. 



SILVA, F. L. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo: Moderna, 2001 

(adaptado). 

A exposição e a análise do projeto cartesiano indicam 

que, para viabilizar a reconstrução radical do 

conhecimento, deve-se 

 

a)  retomar o método da tradição para edificar a ciência 

com legitimidade. 

b) questionar de forma ampla e profunda as antigas 

ideias e concepções. 

c) investigar os conteúdos da consciência dos homens 

menos esclarecidos. 

d) buscar uma via para eliminar da memória saberes 

antigos e ultrapassados. 

e) encontrar ideias e pensamentos evidentes que 

dispensam ser questionados. 
_________________________________________________ 

Questão 06 (ENEM-PPL 2015) 
Após ter examinado cuidadosamente todas as coisas, cumpre 

enfim concluir e ter por constante que esta proposição, eu 

sou, eu existo, é necessariamente verdadeira todas as vezes 

que a enuncio ou que a concebo em meu espírito. 
DESCARTES, R. Meditações. Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1979. 

 

A proposição “eu sou, eu existo” corresponde a um dos 

momentos mais importantes na ruptura da filosofia do século 

XVII com os padrões da reflexão medieval, por: 

 

a) estabelecer o ceticismo como opção legítima. 

b) utilizar silogismos linguísticos como prova ontológica. 

c) inaugurar a posição teórica conhecida como empirismo. 

d) estabelecer um princípio indubitável para o conhecimento. 

e) questionar a relação entre a filosofia e o tema da 

existência de Deus. 

_____________________________________________ 

Questão 07(ENEM-2013-PPL)    

A substância é um Ser capaz de Ação. Ela é simples ou 

composta. A substância simples é aquela que não tem 

partes. O composto é a reunião das substâncias simples 

ou Mônadas. Monas é uma palavra grega que significa 

unidade ou o que é uno. Os compostos ou os corpos são 

Multiplicidades, e as Substâncias simples, as Vidas, as 

Almas, os Espíritos são unidades. É preciso que em toda 

parte haja substâncias simples porque sem as simples 

não haveria as compostas, nem movimento. 

Por conseguinte, toda natureza está plena de vida. 
LEIBNIZ, G. W. Discurso de metafísicas e outros textos. São Paulo: Matins 

Fontes, 2004 (adaptado). 

Dentre suas diversas reflexões, Leibniz voltou sua 

atenção para o tema da metafísica, que trata 

basicamente do fundamento de realidade das coisas do 

mundo. A busca por esse fundamento muitas vezes é 

resumida a partir do conceito de substância, que para ele 

se refere a algo que é 

a) complexo por natureza, constituindo a unidade 

mínima do cosmo. 

b) estabilizador da realidade, dada a exigência de 

permanência desta. 

c) desdobrado no composto, em vez de gerá-lo unindo-

se a outras substâncias simples. 

d) considerado simples e múltiplo a um só tempo, por 

ser um todo indecomponível constituído de partes. 

e) essencial na estrutura do que existe no mundo, sem 

deixar de contribuir para o movimento. 
  ____________________________________________ 
Questão 08 (ENEM- 2013 - PPL) 

Mas, sendo minha intenção escrever algo de útil para quem 

por tal se interesse, pareceu-me mais conveniente ir em busca 

da verdade extraída dos fatos e não à imaginação dos 

mesmos, pois muitos conceberam repúblicas e principados 

jamais vistos ou conhecidos como tendo realmente existido. 
MAQUIAVEL, N. O príncipe. Disponível em: www.culturabrasil.pro.br. 

Acesso em: 4 abr. 2013. 

A partir do texto, é possível perceber a crítica maquiaveliana 

à filosofia política de Platão, pois há nesta a 

 

a) elaboração de um ordenamento político com fundamento 

na bondade infinita de Deus. 

b) explicitação dos acontecimentos políticos do período 

clássico de forma imparcial. 

c) utilização da oratória política como meio de convencer os 

oponentes na ágora. 

d) investigação das constituições políticas de Atenas pelo 

método indutivo. 

e) idealização de um mundo político perfeito existente no 

mundo das ideias. 

____________________________________________
Questão 09  (ENEM-2013) 

Nasce daqui uma questão: se vale mais ser amado que temido 

ou temido que amado. Responde-se que ambas as coisas 

seriam de desejar; mas porque é difícil juntá-las, é muito 

mais seguro ser temido que amado, quando haja de faltar 

uma das duas. Porque dos homens se pode dizer, duma 

maneira geral, que são ingratos, volúveis, simuladores, 

covardes e ávidos de lucro, e enquanto lhes fazes bem são 

inteiramente teus, oferecem-te o sangue, os bens, a vida e os 

filhos, quando, como acima disse, o perigo está longe; mas 

quando ele chega, revoltam-se. 
MAQUIAVEL, N. O príncipe. Rio de Janeiro: Bertrand, 1991. 

A partir da análise histórica do comportamento humano em 

suas relações sociais e políticas, Maquiavel define o homem 

como um ser  

a) guiado por  interesses, de modo que suas ações são 

imprevisíveis e inconstantes. 

b) possuidor de fortuna, valendo-se de riquezas para alcançar 

êxito na política. 

c) munido de virtude, com disposição nata a praticar o bem a 

si e aos outros. 

d) naturalmente  racional, vivendo em um estado pré-social e 

portando seus direitos naturais. 

e) sociável  por  natureza, mantendo relações pacíficas com 

seus pares. 

____________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 


